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0 CASO DO PAPAL 
A proposito do que toem 

ditd varios jornais sobre o 
aumento progressivo do 
papel ❑o seu preço, tem 

aparecido varios alvitres 
para faciarmos esse au-
mento. De todos os alvi-
tres o mais comum é de 
que se aumente o preço do 
jornal enquanto o papel 
se conservar no preço em 
que se encontra. Porem 
sabemos que não é essa a 
opinião do seu Director, 
pois não quer que alqumas 
alminhas bem intenciona-

das (e ha tantas !) não di-
gam que elo usa desse 
meio para exploração. 
Bem sabemos que ele, se 

o podesse fazer, antes que-
ria aumentar ao numero 
de folhas do seu semanario 
do que ao preço. Em uma 
palavra : d e v e para o 
m a i o r desenvolvimento 
possivel no jornal sem bo-
lir no preço. Enfim só po-

(Segue na 3.a coluna) 

Adaa., ♦rop. a Dtrater : Rogaria Calos de Carv"o 
~#r i José Laelnde Cardeae de Cérvalha 
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Namore avalsa—ã® mataves 
os Ira. aaeleanta legam e docente da 96 

IM. atce a.• !oi vimad© pala Ca'mseara 

Festas e Feiras cias CrUZes 
Conforme os demais anos=ha mais de quatrocentos !=que em Barcelos se realizam as Festas 

e Feiras das Cruzes, que são as mais importantes e concorridas do Minho. 
Barcelos=a Rainha do Cávado=ufana-se, sobremaneira, das suas tradicionais Festas, dos Fes-

tejos das Cruzes, que são as festas do concelho, cujo Padroeiro é a veneranda Imagem do Senhor 
Bom Jesus,da Cruz. 

Este ano, os grandiosos festejos, destacando-se o imponente e inegualavel Festival no Rio Cá 
vado, realizam-se nos dias r, a e 3 de Maio, (pouco mais ou menos), com o seguinte 

0 ex w A MM, Ai 
DIA i= 4 Bandas de Música, entre elas a de Gueifães, da Nlaia, a dos Escuteiros, de Barrozelas e 

a dos Bombeiros Voluntarios de Barcelos. 
A' TARDE=Festival no Parque da Cidade, organizado pelo Académico Barcelos Clube (A. B. C.), 

englobando um concerto musical por uma excelente Banda; exibição de um Rancho Fol-
clóríco e uma Tarde Desportiva em que tomam parte dois Clubes de Basquetebol, da 
I.a Divisão. 

A' NOITE =Inauguração da Feira Popular; Concerto por 4 Bandas de Música; Iluminações e orna-
mentações, nas principais Ruas da Cidade, a cargo da conhecida Casa Lira, de Felgueiras. 
Grandiosas Sessões de Fogos do ar e preso, pelos afamados Pirotecnicos Silva & Fi-

lhos de Viana do Castelo. 

DIA s=Concertos Musicais; Gigantones e Cabeçudos acompanhados por Grupos de Zés P'reiras 
e Gaitas de Fole. Continuação da Feira Popular; Diversões no Parque da Cidade, du-
rante a tarde. 

A' NOITE= Deslumbrantes iluminações;. Concertos Musicais. Nova e grandiosa Sessão de Fogo, pe-
los mesmos Pirotécnicos Silva & Filhos, de Viana do Castelo. 

DIA 3=GRANDIOSA FEIRA FRANCA, a maior e mais concorrida do País; Imponentes Solenida-
des Religiosas no Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz; Concertos Musicais; Concur-
so Pecuário organizado pelo Grémio da Lavoura, com o patrocínio do Ministério da 
Economia e da Camara Municipal, etc. 

A' NOITE= Continuação da Feira Popular; Iluminações eléctricas nas principais Ruas da Cidade. 
IMPONENTE FESTIVAL NO RIO CAVADO, único no genero no País, com uma lin-

díssima Serenata; vistoso e deslumbrante fogo aquático e do ar, pelos 
.-A referidos Pirotacnicc> Viane uses, Silva & Filhos. r ae —U ooc 
lumes vivos, espalhados pelas magestosas margens do Cávado, etc. Dr.a D. lharl8 fingelina Corrêa 

Em Lisboa, fez escame de habilitação ao titulo de 
especialista em Pediatria (doenças das crianças), fioan-
do aprovada por unanimidade, a nossa ilustre conter-
rânea Ex.ma Snr.a Dr.a D. Maria Angelina Pereira da 
Silva Corrêa, gentilissima filha do nosso prezado ami-
go Snr. João Baptista da Silvá Corrêa, muito digno e 
considerado Solioitador desta comarca. 

Do' juri, a que presidiu o Snr. Dr. Luiz Figueira, 
ilustre Presidente do Conselho Regional da Ordem dos 
Mèdicos, faziam parte como examinadores os Cato-
dráticos Snre: Prof. Dr. S3alazar de Sousa, da Universi-
dade de Lisboa, Prof, Dr. Almeida GFarrett, da Uaiver■ 
cidade do Porto e Prof. Dr. Lúcio de Almeida, da Uni-
versidade de Coimbra e o Snr. Dr. Silva Nunes, dos 
Hospitais Civis de Lisboa. A' estudiosa Médica, «O 
Barcelenee» envia as suas sinoeras felicitaçbes. 

As Festas serão feitas com a maior economia e conforme a recei-
ta, que é para não haver déficites como vem sucedendo ha dois 
anos; porisso, a digna e incansavel Comissão, roga aos barcelenses 
que, ainda, não contribuiram com os seus donativos para os feste-
jos, o favor de o fazer, entregando as respectivas quantias no Esta-
belecimento do Snr. Artur Basto, o que, antecipadamente, agradece. 

demos concluir que é uma 
refinadissima pouca vergo-
nha. Neste aumento suge-
re-se sempre mil e uma 
'coisas para contrabalançar 
as despesas, mas para nós 
a melhor é a de que o jor-
nal jamais deve interrom-
per a sua publicaçao. 

Não deixe caro amigo, 
haja o que houver, de pu-
blicar o jornal. 

Podemos garantir a to-
dos os prosados leitores 
deste semanario que cada 
vez mais trabalharemos 
com fé o entusiasmo para 
que não desapareça, o uni-
co semanario que ha em 
Barcelos, e que por ele 
tanto tem lutado. 

Mas tambem não esque-
çamos que é preciso ajuda-
lo. E um dos pontos mais 
importantes neste momen. 
to é satisfazerem os reci-
bos das suas assinaturas 
logo que lhe sejam apre-
sentados, ou para melhor 
na Redacção para evitar 
as despezas provenientes 

do correio que actualmen-
te sao bem fortes, unira 
fonte que nos resta para 
fazer face ás despezas. Se 

a s s i m fizerem , evitarão 
muitos transtornos o aju-
darão « O BARCELEN-
SE» não só a vencer a cri-
se do papel sem modificar 
o seu aspecto. 
Exponho por livre vdn-

tade os casos á consciencia 
e amizade dos assinantes 
de « O BARCELENSE». 

P., F  Castilho 

N. R.—A este e a ou-
tros prezados Amigos que 
saberia a crise que a peque. 
na *Imprensa vem atraves-

sando, e nos têm influên. 
ciado para aumentarmos 
ao preço da assinatura de 
«O Barcelensep (porque, 

f 1 SAP AT•IQ 1,• 
Correm nos escaparate® 

das livrarias muitas tradu-
çõoi; dos livros de Leão 
Tolstoi,. o habitante de 
Iasnaia Poliana, a q u e l e 
que um dia sonhou fazer 
em todo o mundo uma re-

20300. por ano, pagos na 
Redacção, mal chegam pa-
ra satisfazermos os posa-
dos encargos do custo das 
materias primas para a 
confecção deste semana-
rio)ficamos-lhes muito gra-
tos por nos quererem aju-
dar a levar esta Cruz ao 
Calvario... 

Ex:nOd Amigos : bem Ba-
bemos que a maior parte 
das Emprezas Jornalisti-
cas das Provincias n€io po-
dem suportar os constan-
tes aumentos de « tudo», 

mas, nós, por enquanto, 
vamo-nos equilibrando 
porque alguns Amigos de 
«O Barcelensep têm pago 
a anuidade generosamen-
te, o que mu;to lhes agra-
decemos. 
Para já, os que nos têm 

criado sérias dificuldades 
são os retardatarios que 
nos devem um, dois, trás 
anos e mais de assinaturas, 
principalmente conterra-
neos que estão no Brasil e 
muitos assinantes do; nos-
so concelho. A estes, é que 
lhes pedimos o favor de 
mandarem pagar o que 
nos devem, senão baquea-
mos como tem aoonteoido 
a diversos colegas da pro-
vincia. 
Saibam cumprir com os 

seus deveres, porque, nós, 
tambem o temos cumprido, 
sabe Deus com que dificul-
dades. 

GIL VICENTE FUTEBOL 
No ultimo Babado, na séde 

celense, realizou-se a posse dos 
sendo muito concorrida. 
O «Gil Vicente Futebol Clu-

be», que em épocas transactas 
deu grande relevo ao desporto 
da Rainha do Cávado e «no-
me» á nossa donairosa Terra, 
necessita de ser auxiliado e 
acarinhado pelos barcelenses, 
quer sejam natos, quer sejam 
adoptivos, porque, desde que 
residam em Barcelos, devem 
ser considerados nossos conter-
raneos. 
Os socios, e amigos do pro-

gresso de Barcelos, elegeram 
para presidente e vice-presi-
dente do « Gil Vicente» os acti-
vos barcelenses Snrs. Anibal 
Araujo e Antonio da Silva Pi-
menta. São dois nomes que se 
impõe pelo seu bairrismo, pelas 
suas faculdades de trabalho e 
pelo amor que nutrern por tu-
do que seja o engrandecimen-
to desta Terra de: Santos, He-
rois e Guerreiros. 

A escolha foi acertada, e estamos convictos que o «Gil Vicen-
te» sairá do marasmo em que o deixaram cair, desde que todos au-
xiliem a sua activa Direcção, a Bem de Barcelos. 

A' nova Direcção, que tem por presidente o velho e incansa-

CLUBE 
desta 
novos 

simpatica colectividade bar-
membros da sua Direcção, 

jInibal Xrauja 



c# Maar ecteni re 

volução social que abala-
ria tudo o que até então 
fora criado e prestabc-leoi-
do por eminentes socio-
logos. 

Era rico, dono de fartas 
terras. Nun3a antes de a-
bandonar as suas proprie-
dades sentiu a miséria. Ca-
sou. A sua vida decorria 
num ambiente de grande 
alegria no seio da familia, 
onde havia filhos. A ven-
tura, portanto, reinava na 
sua casa. Não havia nada 
a esperar de imprevisto na 
vida do famigerado e mun-
dialmente conhecido escri-
tor russo. 
Mas um dia, sem oaber 

porque,Toletoi sente- e6 in-
vadir por uma nostalgia 
terrivel que parece condu-
zi-lo para a morte por @ui-
cidio. 

Sente uma mudança 
brusca na sua maneira de 
sentir. 

A outra personalidade, 
diferente da de então, sur-
ge nele como uma irupção 
por cratera de vulcão em 
grande actividade, 0 es-
critor mente uma revolta 
de manifestação social que 
o leva a formular princí- 
pio@ que nunca, talvez, 
pensou erigir e compilar 
em sistema filo4ofico. 
Começa então uma vida 

de insatisfação para o afa-
mado escritor de asiGuerra 
e a Paz».0 mundo,que an-
teriormente a esta grande 
transformação tinha visto, 
não era aquele que o seu 
eu visionava agora por en-
tre ainda densas nuvens de 
tédio da vida. 
A filosofia não era do 

seu agrado. 
Só quando procura sa-

ber a finalidade da vida, 
ele se agarra aos compeno 
dios e procura prnetrar 
fundo os assuntos emara-
nhados de que tratam. Pa. 
ralelamente aos seus estu-
dos filosoficos caminha a 
passos largos para a igreja, 
abre a biblia e interpreta-
-a com uma ansia devora-
dora, ele que a tinha aban-
donado aos 16 anos. Surge 
o fanaticu que é excomun-
gado pelo Santo Sinodo. 
Reage a seguir contra a 

riqueza, porque vé nela o 
motivo da desordem social 
que reina no mundo. Des-
faz-se de todos os bens que 
lhe pertencem. 
A mulher e os filhos des-

gostam-no, p o r q u e não 
querem seguir a dou-
trina de um desvairado que 
anais parecia ter enlouque-
cido. 
Os e.us familiares não 

creem que a propriedade 
seja a raiz do mal que 
originaria o sofrimento dos 
que não possuem. Talstoi 
culpa o Estado do mal es-
tar social existente naque-
la época. 
Quere que a sua revolu-

ção vingue pela non-resis-
tance. Seria uma revolu-
ção passiva que os homens 
tinham de reconhecer co-
mo a única moral. 0,3 prin. 
cipios de Tolotoi levaram á 
revolução mundial, tam 
defendida, em nossos dias 
pelos homens do Krelim. 
Com a diferença de que a 

vel amigo do desporto, Snr. 
Anibal Araujo, «0 Barcelense» 
continua a dar todo o apoio. 

Avante, barcelenses, pelo«Gil 
Vicente», 

0 PACTO DO 
ATLANTICO 

Portugal acaba de aoei-
tar o convite para assinar 
o Pacto do Atlantico Nor-
te, associando-se ao grupo 
de países que elaboraram 
tão importante acordo di-
plomático. 

A atitude portuguesa, 
de verdadeira e.00peração 
internacional, fiel à políti-
ca de defesa dos valores 
tradicionais e sem quais-
quer intuitos agressivos, 
teve em primeira linha de 
conta os compromissos as-
sumidos na Península e que 
o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros pós em evi-
dência na seguinte nota: 

«Nos termo@ do protoco-
lo de 29 de Julho de 1940, 
adicional ao tratado de a-
mlRade e nino agreBéão en-

tre Portugal e E4panha, 
realizaram-se, nos ultlmos 
dias, conversações em Lis-
boa, entre os representan-
tes doe dois Governos, pa-
ra o estudo da situação de-
corrente da próxima assi-
natura do Pacto do Atlân-
tico Norte e da eventual 
aceitação do convite diri-
gido ao Governo portu-
gues para assinar como 
membro originário aquele 
instrumento diplomàtleo. 

Nestas conversações re-
conheceu-se que os com-
promissos de amizade e 
não agressão vigentes en-
tre Portugal e a Eapanha 
continuam demonstrando 
a sua eficiéocia para a de-
fesa dos interesses comuns. 
As conversacõam decorre-
ram sempre dentro do es-
pírito de amiz -ide que ca-
racteriz% as relações dos 
dois países.» 

Por outro lado, as modi-
ficações operadas no con-
dicionalismo político uni-
versal levaram á aceitação 
das cláusulas do Pacto, 
aceitação que foi comuni-
cada ao Pt fie nos seguintes 
termos : 

«Tendo o Embaixador 
dos Estados Unidos, em 
nome do seu Governo o dos 
Governos da Belgica, Ca-
nadá, França, Luxembur-
go, Ptiíses Baixos,Noruega 
e Reino Unido, dirigido 
convite ao Governo Portu-

guês para se associar à-
queles governos na assina-
tura do Pacto do Atlânti-
co Norte, foi oficialmente 
comunicado ao Sr. Embai• 
xador blac Veagh a acei-
tação do convite. A aAAi-

natura realizou-de em Wa-
shington no dia 4 do cor-
rente mês, sendo. o Go-
verno representado nesse 
acto pelo Ministro dos Ne. 
gócios Estrangeiros',. 

Trata-8e de um passo 
importante na política ex-
terna portuguesa. Fiel a si 
mesmo e atos deveres que 
livremente assumiu, Por-
tugal. 

V. Ex.a vem a Barcelos 
visite a 

PÉROLA DA AVENIDA 

revolução russa aotual que-
re prevalecer pela resisten-
cia e não pela passividade 
como queria ogrande escri-
tor russo Leão Tolstoi, q u  
morreu abandonado com as 
suas intençõ 3s numa esta-
ção,tendo pouco antes ini-
ciado a profissão de sapa-
teil o. 19. pinto 

INTRA-MUROS  
o Reflexo de aemArea 

Nwn destes dias ao passar junto 
ao portal da Praça D. Pedro V des-
ta cidade estavam umas seis sardi-
obsiras sentadas no ahãa a ootco-
►ilhar, notando que um ti com are§ 
misteriosos dizia e as outra§ mui-
to interessadas ouviam : 
•dEla quis casar com ela, 
toas não o conseguiu. por-
que ele, casou com a M que. 
lana do ti Zé, mas óadopois 
f,z lhe uma feitiçaria que ela 
deixou a mulher e foi p'ra on-
de a ela, a continuou cala a con-
versa que eu não ouvi. 

Isto que preseuceei, fez-me,lem-
brar certi processo que ta cacto-
Ira na Torre de T,,mbt), cuj i extra-
c'o resumido 6 o seguinte que eu 
po§muo ha § nos por me garantirem 
que a feiticeira Qaeljfira e-a 
oriunda de Barcelos : 

D. Pauis Teresa de Miranda Soto 
litaior entrou oca cxrctres da liqui-
siçie a 6 de junho de 1731. N,t 
primeiro inteircgatorio declarou :— 
ser cristão velha, natural da cida-
de de Briga, filha da Mirtinho da 
Silva a Souza a do D. Seralloa de 
Miranda Sota Maior, viuva de Pedro 
Soares Veloto e Si, capitão de ea-
♦alaria e `overoador do forte da 
Madalaaa ria Praça de Chaves, con-
ter 35 anos de idade s ser Mora-
dora na eiiade da Usboa O;idenial. 
Disse mais que, desrjtodo casar 
cum J.,sã Soares da Silva, e fazoa-
do os parentes deste grande oposi-
ção a tal cooaorcio, uma vi§inhi 
lhe acoosslhou a consultar certa fei-
ticeira, chamada Fraocitca Xavier, 
por aletanha a Queijeira, que lhe 
ensinou varias cortes para conhe-
cer o futura. Ties zLlperttiçéss, sor. 
tilegios o feitiçaria só tinham por 
fim atrabir e obrigar o seu namo-
rado a oasar com ela, o as petlçó•s 
ao demooio eram fomente feitas 
para eito favorecer da sua parte o 
casimento. 

Acrescentou que a feiticgira lhe 
dera una pós para defu lar a caia 
canto a canto em cruz, tendo ao 
centro um alguidar com égus, ande 
se deitavam umas cruzes feitas de 
junco, e depois resav:- se a oraçito 
de Santo Adrião. Termioado o pru-
estio vira lego tua égua a ligara 
de Joaé ,' Searw, embrulbado D'um 
roupão de srda, e desejaºdo que 
ele fosso a sua ca§i, tocou a figura 
_com um pedaço de psdra de ars. 
E para que o não vistam as visi-
nhas, lhe enºicá ,a uma oração, os. 
isolo durante asas tempo com o 
brago, pttroa e p6 esquerdo udi, a 
mstade do cabelo do mesmo lido 
desgrenhado, tendo a janela ou 
porta aberta, com um prato com 
sal junto do si, e tomando uma 
mão cheia deste sal, deitada paia 
janela eu porta, dizendo :— 

&Esta mico cheia veoho dei. 
tar ... para que sem tiºo an-
dar, sem tino andar, cem ti-
no andar, me venha buscar, 
ma venha falar, qua venha 
e não ee dotenha, para S&Ia. 
naz, para Barrabraz para 
Caifez, e logo e logo me ve-
nha amar, (à de mim nunca 
se passa apartar, por amor 
de Barrabraz, .a.atanas e 
Caifaz e estes sina@@ ma hão. 
-de dar: cães a ladrar, bos-
tas a passar e galos a can. 
tar.» 
Cem esta oração ninguem resistia 

ao teu ehimado. 
Os inqulridores condenaram-a per 

andar afastada do grémio da egre-
ja e pelo eesandaio que causava 
cum ot sorlileglos e superstigáas, 
®as atendendo o tribunal a ré coa-
festar as sua§ culpap,ordenira■ que 
ela ouvisse a santeaça na sala do 
Santo Oficio a ali a 16 fizesse abju. 
ração de leva ºa fé e por tal a 
degradaram por ires anos para f6-
ia do Patriarcado. 

Foi para Benavsnte. 
Alguem ma atançen que . esta D. 

Paula Tereza tinha familia em Bat-
celos. Cruzas 1. , . Z. 

GOiMEMORAÇbES DO 
JUBILEU SACERDO-
TAL DE SUA SAN. 
TIDADE PIO XII 

A Cidade de Barcelos, de tão fiial-
Ras iradlçõe9, fettejou dignamente o 
50.0 anìvertario da Ordeasção Saeardo. 
tal de Sua Santidade o Papa Pifo XII, 
0 Asilo do Meaino Deue, querendo 

a&vociar.ee da alma 9 coração a estas 
filiais maeifesteçbis—eco Iioeerei das 
que em todo o mundo catd'ioo se reali-
savam—procu,nu inzuicar aotes de mala 
nada coa eoreço ,9 dai criaoças qua dia-
riameote o frequeotam, o sentido dA&ta 
Neta qoe os pequeaioos prepararam de 

antemão com saerifieios e oraçò•s pelo 
Pai Comum. 

Houve no dia 2 Missa caotada por 
todas as ertaoçav, 26 das qual& fizeram 
a eua Primeira i,Comonhão; 50 den-
tre as mais pobre& foram misoosaadas 
com um almoço. 

A' tarde realizou-se uena sessão re-
creativa 9 falta do dia. 

Diversos q ladroe vivos a um cera 
falado deram aos pegaeotoos uma lição 
viva sebe o Primado de Pddro e a Pdi-
roa Augusta do Papa, que apareceu em 
seus, priaieiro do eotafos branca, depois 
em todo o seu esplendor de Potiofice 
Rei, no trono, ladrado de doi& guardas 
suiasos e dos fl,b tias. Cauilcos a poe-
aias aproprialaa completaram esta lia• 
da f9stieha que tornou mate concreta 
soa eepirltos Intaotis a Pessoa de Re-
presentacia de Criate, sem o amor da 
qual não pode haver verdadeiros cria-
iaos. 
A B•zçio do Santiaalno , Sacramen-

to, seguida de Te-Daum, escarrou este 
graode dia qui eertamdata ficará grava-
do em todas as aliaichis que com tacto 
eotuelasmo e caodura IiNutii para ele 
se prepararam. 

CASA DE SANTA MARIA—Tam. 
bem Dessa Casa foi comrmerado coas 
uma psquena fasta e dia de J biles de 
Sua Santidade. A' B3Dçàu de bantieai. 
mo Sacramento, a q ia assistiram todas 
as criançi3 e sua& mà3s, s Reverendo 
Senhor Padre Altredo Rocha, digno 
Prior de Barcelos, tez uma comoveste 
alocação sob-9 o Popa, pondo em rele-
vo a grandrsa da sua itistão Divina. A 
seguir realizou-se uma sestas em que as 
eloeandas apreaeotiram vario& cume. 
roa de poe&las, caotfcoe, saioetfa e um 
►lado quadro vivo em que tomaram par. 
te todas as Cruzadas. 

No fim foram díatribiidas peças de 
vestuario a 50 crianças da Caaa s do 
L3taiario da Obra daa Mãaa pua ida-
csçio Nacional. 

Farias deitas, hiaram quem as roa. 
liza. Bim h•Jam. 

.-.-r 

Companhia de Teatro veria 
Vitorie, de Lisboa 

Cunfurms já anunciamos, é 
JA at 4.a- Paira, 13 o o.1-fiais, 
14, que no Teatro Gil Vicentd 
d3iá Bati Companha 2 espd-
ctaculos, no primeiro dia cum 
o Tico- rio© e ou segundo 
com a0 Plri3ata da Jt'or-
aza de Paus duas revistds 
d5 grande e=itu a a mais cate-
gurizida orgenis.ç4o artìsticd 
que tem VIOLIU à provìncia, 
com Leoair Min leu, Ema de 
Ohveirtl, Daoliui,, Sirami, D1e-
ria Fatnánde, Farn,ndo BArruil, 
Eulalia Vieira, Ivone Branco, 
M. Statos Gavalh3, juii Pdi'-
ty, Rigia.11o Dasrte, Celesti-
na, Ribdiro, um excelante gru-
pa ate icuirlese e uma maguiti-
ca orquestres, num total asa 32 
ilgutad. 
são os eepactaculos q ao 

mala agrMdxín aos bx[ce1cu3Cs 
e de esperar é que sej fim do,s 
euchentee. 
Oi bilhetes estão á venda ao 

Quiosque da Calg idas e os pre. 
ços du costume. 

Ooetntem 
Encontram-se enfermos os 883303' 

amigo& Sara. Ernesto da Silva Campo&,' 
Aurelio Pereira de Saisea , Protds&or 
Lu!z Coelao, Aatoaio Vasconcelos Ria 
defira o Lireos, Antonio Ramos Fenial-I 
abas o o mouiao Celso Leis da Cunha.' 

—Vão obtendo aeesivola melboras, e] 
que estimamos, os ocasos amigos Sars.• 
Jasé Mouteiro e lianuei Rodrigues de. 
Siusa. + 

—J! estão restabAÈcIdai as dedica.! 
das Esposas da& nossos amigos tiara.; 
Aatoato dt dou&a Costa e Aatoote Vas-

eonse108. Estlmamos. 
--Tambem estiveram doentes os 

nossos amigos Snre. Dr. M4tio Vise& 
Queiroz, distinto liddico; João Fernaa-
dei Correis, Antonio Auguato Plmects 
Costa, Antonio Rodrigues de Carvalho, 
Esposa, Filha e Gooro. 

«AVÉ MARIA A 
A exceleste tauiica §acra, com o 

Dome de « Avé Maria», da autaria do 
Desfio amigo, Bar. Capitão A. Caadido 
Ferret►a, na prozima segunda-feira, pe. 
las 19 30 horas, vai 8Qr cantada pela 
Ez.-- Bar.* D. Maria £ va de Oliveira, 
de Lisbai, e será iran:mitida pelo . Bt-
dio Reoaeceaça., da Capltal. 

Ora, ei apreciadores do boa mutica, 
devem estar atentos d eosittão de . R. 
R.» das 19,30 horas do dia 1f, para ou-
virem a • Ave Maria », cato não haja 
algum eoDublempo... 

Operagão 
Numa Casa de Baude, do Porte, foi 

operada a lis.-e Esposa de Dosas rei. 
peitavel amigo, Bar. Dr. Seripedea 
i£leazar de Brito, Ilustra Praeideate de 
C. M. de Turismo. Iaformam-nos qua 
a ilustre decais se eacoetra bem, e que 
estimamos. 

O e--orreio do M•' n ho§ 
Com o numero publicado sio ultimo 

Domiueo completou quatorze anos de 
bons 8.1 viços em p ól de Governo do 
Estado Nove o nesse brUtikate colega— 
•Correio de Miaba•, considerado Orgia 
da Uaiãs Nacional ao Distrito de Brag&. 
A este prezsde eontrad9, qae tem 

como Director, Redactor e Edilor, res-
pectivamente, os nossos amigo &, Sara. 
Dr. Fraacisco Miranda de Andrade, 
ilustre Reitor do Liceu de Brags; Dr. 
João Valerio, distinto jursalista e Anta-
010 Santos da (Juckt, ieteligeate Pra. 
&ideal& da Cansara ►tanicipal de Braga, 
b.,m como a todos os que trabatbaes 
09859 dlario, - 0 Barcelentea covis cor-
diais feiicitaç83e. 

a0 Cávados 
Ao Bar. Professor Joté Borearilao 

Amandio, ilustre Dirretor do nosso ca-
marada .0 Cávado• de sypeseade, &.-
miamo& felieiteçb.,s pela pastagem de 
32 a aaiveraario de tão ictere&eaote se. 
micario, acerrimo defeeaor de progrei. 
to da Praia do Suave Mar. 

Vd, eus 13 de Abril, 

andar 

I ESPLINA0A 00 UANU810 
13 APZ'lIZA Eli O 
Nu passado cita 3, uri fre-

guesia de Greizomil, deite 
concelho, recebia as aguas 
lustrais do litptismo um filhi-
nho do nosso amigo Sar. Jdro. 
u.mo do Vale Pimenta e de 
sua esposa Sar., D. Malia de 
Sonsa Figueiredo, recebendo o 
nome da Joaquim. 
Firam p drinhoa do neófito 

o Sar. ltditnuel Joequ,m Pimen-
ta, avó paterno e b mddrinh i a 
Snr.• 1). Felicidade Goºçilves, 
lia materna. 
No fluai foi servido em casa 

doi país um lauto almtço, ao 
qual assistiram vinte e cinco 
eonvidaios, tendo,aos brindes, 
o Sar. Padre Antoaio Feliz do 
vale, pãroco da freguesia, anel-
tecicio as qunll.iades dos pais 
• brindou pelas prosperidades 
do gol_ ate Joaquim. 

iF'armacia de ■ervlço 
Amaubã, eneoot,a.ee da serviço a 

ºrmecia Centro. 

AGRADECIMENTO 
A família do Saudoso Barcelense, Senhor 

João de Sousa, nem por este meio agradeesr a 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
seu funeral, bem como a todos aqueles que con-
correram com a sua assistencia ás Missas do 7.0 
e 30.° dia do ateu falecimento. 

A familia impossibilitada de fazer este 
agradecimento directamente a cada ursa das 
pessoas, faz-lo por este maio, pedindo desculpa, 
e que aceitem o seu mata profundo reconheci. 
isento, 

Barcelos, 6 de Abril de 1949. 

A FAMILIA 

o D 1 e o  
o D 1 e o 

A MELHOR TINTA DE AGUA Á 
BASE DE OLEO. 

e lavavel e 
iriapermiavel 

PINTE 03INTERIORES DE SUA CASA 
COMI ODICO 

Kg. 34$00 
^(C3 E:1qTE3 NESTA CIDADE E CONCELHO 

DROGAFRIA MODERNA 
Rua Infante D. Henrique— B A R C E L 0 S 



o Ma rceta ase 

GREMIO DO COMERCIO DO CONCELHO 
DE BARCELOS 

A --i'l8o 

Nos termos do arte 23.<> do Decreto- Lei a.o 
37.2415 de 27 de Dezembro de 19418, são obriga• 
das as entidades patronais, sujeitas d Inspecção 
do Trabalho s que tenham ao seu serviço !empre-
gados ou assalariados, a enviar ,itt ao dia 2 de 
Maio ao Instituto Nacional do Trabalho e Pre-
vidéncia da respectiva àrea os elementos exigi• 
dos pelo referido Decreto. 

Para facilitar o envio de tais elementos, sés-
te Grèmio tem já ao dispor dos Ex.m°e Agremia-
dos impregsos próprios para tal flora, os quais 
lhes serão fornecidos gratuitamente. 

R Direcção 
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.4torizontais 

i-0 Primeiro martir; 2—Desco-
bridores; 3—Diz-se do animal cujo 
ovo se parte na madre para dar saida 
ao filho; 4—Receiam, planta culinária; 
5—Condessa de Castela que se ena-
morou de um principe mouro, Ave 
de linda plumagem; 6—Mania (fami), 
ligue; 7—Tres vezes Óriv), Cantiga 
em honra dos Santos (inv), Nome de 
arvore; 8— Progenitor, Doutor, letra 
grega; 9—Zurrar, General Austriaco 
que venceu Frederico II em Kollin; 
Io—Substancias azedas, que tem 
areia, Condescendencias exageradas. 

Vart`cais 

i—Modelos; 2—Reverenciaras; —3 
Nome de farinha muito alimenticía; 4 
—Deu á luz, existes; 5—Espaço de 4 
anos decorridos entre duas celebra-
ções consecutivas dos desportos; 
6—Partem (inv), acudam; 7—Prorro-
gavel, acusada; 8—Rompante, parai-
so; 9—Armadilha para caça, contra-
ção da prep. e artigo (pl); zo—Rezei 
(inv) passaro do Brasil (pi); ii—Ana-
grama de Ros, Traiçoeiros. 

5eluçA* do prebiema P.0 12 
ri(orizontais 

I—Penhoristas, 2—Saiote, iene; 3 
—Inarravel; 4—Celtomanias; 5—OS, 
ima, itua; 6—Ac, retem; 7—Otium, 
Rói eí; 8—Go, liam, SSS; 9—Imitati-
vo;.io -Abro, Adagio; iI—Sá, Rima, 
as. 

Vertical, 

I—Psicologias; 2—Eanes, tomba; 
3—Nial, ai, ir; 4—Horticultor; 5= 
Otrom, mia;6=Reamar, atam; 7=Va, 
Ermida; 8=Sienito, vá; 9=Telite, so-
ga; io=An, Aumes, is; ii=Sessa, 
isto. 

Faleceram ; 
—Em Arenzelo, José Perei-

ra Marques, de 28 amos; Ma-
■aei Moraos Ferreira, de 4-) 
anos; Dolores Camp.)s de Oli. 
¥eira, de 28 anos e Manuel Ro-
drigues Alves de O.ireira, de 
43 anos, 
—Em Barqueiros, Ant aio 

Fernandes de Beata, de 79 
saoa. 
—Em Tregosa, Antonio 

Gomes, de 93 anos. 
— Em Carapeços. Rosa To-

má da Silva, de 5o anos. 
—Em Vila Fresceinha S. 

Martinho, Tereza Mària Fer-
reira, de 79 &aos. 

—Ean Creixomil, M a r i a 
Correia, de 68 anos. 

—tem Paradela , Joaquim 
José de Sousa Ferreira, de 79 
¥aos. 
—Em Choreate, Ernasto 

Martins Boaça Neva, de 45 
&aos. 

—Na Silva, liaria da Gloria 
Miranda, de 49 anos. 

--Em Aguiar, Francisco 
Alves, de 63 anos. 
—Em Barqueiros, Teresa 

Raizes, de 67 anos. 
—Em Dorrães, Rosa do 

Nascimento 'Gonçalve& Torras, 
de 40 anos-
-Em Vila Boa ó. João, 

Stbsstião Machado, de 29 suo& 
o Jogo Vilas Boas, de 46 ¥ nos. 
—Em Manhente, Dornlogos 

Rodrigacs Gonçalves, de 58 
anos. 

—teor Alheira, Tereza For-
nandts da Silva, da 78 anos. 
—Em S. Peio do Curva-

Ihal, Angelina G?omcs Fernan-
des, do 54 saca, 

A's famllias em luto, envia-
mos es nossos p:sames. 

Novos assinantes 
Deram- aos a hoora dose 

loaarevi-reim como aatinao-
tes deste semacario mais os 
Sor#. 

,folio Moreira da Cunha, do 
Porto; Joaquim Martins Alba-
querque, de Lisboa, José Coe. 
lbo de Silva, de Minhotães; 
Padre Joaquim de Feria Brito, 
de Nogueiró—arºga a Manuel 
Jesus dos Santos Mesquita, de 
Silva Porto, Atrica. 

Agradecemos. 

944 INEw~ 

Donativo 
0 Ser. Carlos Ferros, di-

gDo Agente, oeste cidade, 
de «Philips Purtugueoas, 
tferrceu 131480 ao Roco-
lhimeoto do Mesiao Daue, 
percentagem que lhe ceubs 
cum fornecimento de lampa. 
das ao nosso Hispital. 

Bem boja. 

MOTORES PARA REGA 
MANGUEIRAS, ABSORVOS, VALVULAS. 
TUBOS, ETC. AOS MELHORES PREÇOS 
E DAS MELHORES QUALIDADES COM 

GARANTIA. 
VENDE: 

JNádío Xicetrica 
D9 

CARLOS FERROS 
Av*nlda Colmbatente# da Grande Guerra, 174-116 

Teletona 8 a 8 li 

BA. RIO oIDli08 

VENDE ouro AO CAMBIO OFICIAL, E COM-
PRA PELO MELHOR PhEÇO, 0 uniCO AVA-

LIADOR OFICIAL, EM BARCELOS 

ERNESTO GONÇALVES DA SILVA 

OURIVESARIA SENHOR DA CRUZ 

'WX1%w XT 
A 

OURIV?SA61A • REf•JO•RIA DA 
P o v o A 

AUC=A TODD8 os MAM 
Vende, compra e troca foias--Ouro 
Prata e Relógios. Com Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos copa absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença docliente,por preços baratissimos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 N E G A e r« T IS S 0 T e e« J A Zaº 

MdsrwíMo Seiríedade e MonesSídade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra . 

RUA D. ANTONIO BARROSO—(Antiga Rua Direita) 

TINTA ESMkLTE, INGLESÁ LAGOLINFJ9 PARA PINTURA DE REDIOS 

LAGOLINE 11 A MEC OOiVH É TINTA C I D A 0  E 

PINTE SÓ COM L agOfíne 
AG•0rITh:S NESTA CIDADE E CONCELHO 

DROGARIA MODERNA 
Rua Infante D. Henrique—B A R C E L 0 S 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a *ata reda"rtos mais 
es seguintes assinantes : 

Até 30-12-949, os Saro. Dr. 
Antonio Pedresa Pires de Lima, Vi-
las & Vilav, Aires Ferreira de Me-
Io, Dr. gogeDbeiro Hsatique de Sai 
Larneiro. Capitiu Gaspar de Sã Car-
neiro, D. J sé de Saldanha Olivei-
ra e Deu[), Dr. Aotonio klanuei Gar-
rido Garcia, gogeoheiro Maouel A. 
et•uticho. Herculano Noute, Manuel 
Gomes de Oliveira Passos, Demia-
gcs Nunes da Silva e José Barre-
to de Faria, Manuel G mos da Cos. 
ta, Miouel Cardeso Martinr, J.tsé 
Augusto da Silva Matos, Dr. Auto. 
aio Rodrigues, Domingos de Castro 
Somes, Joaquim Marnos Cardoso, 
Carlos de Araujn Miranda, Jo-é Lc-
pes da Cuohx.Ribe+ro, Antonio de 
Castelo OraDde, Prt.teseor A itonio 
de Seuea,Barroeo a Manuel José Si-
ma S. 

Até 30-3-950, os Sar#. Pa-
dre Jisqulm de Faria Brito, João 
Mtrtina Maciel, José Coelha da Sil-
va, Manuel da Costa Vieira, 42101210 
Poitrio José da Costa, Peroaodo Jo-
sé Seara e José Aauetinho Maciel de 
tb,eu. 

Até 28-2-950, e Snr. José 
Dias de Miranda; até 30 -1-950, 
o Bar. J, sé Rodrigues Oooçalves; 
até 30-10-949, o Ser. Director 
da Uaião doe Gremieo dos gspecta-
ceios e, até 30 - 3-919, e $ar. 
Anselmo Silvo. 

DA AFRICA 
Até 30-1l-949, o Sor. Do-

miogos de Castro Gomes Bscolar, 
da Beira, e, até 50-8-1149p0 
Ser. Manual das Dores Pari:, de 
Chibia. 

Senhores Visitantes : 
Sb serão bens recebidos na 

Pérola da Avenida 
por que tem excelente Sala 
de Jantar e Bar subter-
raneo. 

Atenpão UI 
Leitores, no vosso proprio late-

reeee, deveis fazer as vossas com. 
pras d'ouro, prata a relogios na 
Ouriveaarta Nova, à Rua D. 
Antonio Barroso, eDfrecte A Coe-
feitaris Salvaçte, aleita cidade. 

Rita Ourivesaria fabrica, e ven-
de directamente ao publico, por is. 
so para comprar, vendsr e trocar 
cbjectes d'euro, dar a preferencia 
a esta casa é eaonc aisar o vos-
so dinhtiro. 

Nas suas odeia&@ também se fa. 
iam ou iran&futmem objectos d't:a. 
ror e prata, a g0ºto dos dieotes. 

CAMILO RAMOS 
Cirargião-Dentista o Farmaeemtleo 

PROTESE DENTARIA 
Osenças da bost • das dantes 
Consrdtorio—L. da Porta Nova e.e 44 

0 DESPORTO E A 
QUININA 

As diflcellados economicas que de-
vem ser vencidos na hora actua(, e que 
obrigam muita gente a fazer os maio-
res esforças para não irem ao fundo, 
fazem com que seja mais nrcessario do 
que nunca procurar aumentar o vigor 
de raça graças a distraçõ:s aidias e 
que incitem a alegria. 

D ,,pois do trabalho é o desporto 
que, sob condição de ser bem dirigido, 
constitu a siada um dos melhora; 
meios para isso. O desporto permite 
com ef,ito i alegria de viver de se ma-
sidestar. 

Podemos pois regosijar•nos por ver 
que o desporto exista e fez com que a 
mocidade desenvolva as suas qualida-
des ºsitas. 
W uma coisa bani conhecida que, 

em mstéria de desporto , . o treino é 
ama sonliç4o essencial para realizar 
bons resultados té.aicos . Não se faz 
outra coisa do que asunciir uma ver-
dade vulgar quando se dia que as pus• 
soas que p:dem ao sem organismo um 
esforço excepcional devem igualmente 
fazer algama coisa excepcional para 
esse organismo e que, sob esse ponto 
de v;ste, possuir uma boa sauda cons-
titue 11 a primeira condição. As pre• 
cauçõ:s a tomar para esse treino 
adquirem tambem uma grande impor. 
taneia, qus é cada vez maior quando 
se deetia manter o organismo elas con-
dições tão favoraveis qaanto possivel. 
Como é dial zil mester-nos em boa coa. 
diçáo durante o inverno que tio rude 
é em certas reg õts, pois epanha.se 
filo facilmente uma constipação que, 
muitas vezes, não é senso o principio 
de uma gripa 1 

.$porte é sinonimo de aaude e p2ra 
o verdadeiro sportsman nada ha mais 
desagradavel do que se ver condenado 
i Inacção por causa de um incomodo 
qualquer ou de uma dosoça. 

Não é raro ver, no inverno, noa 
terrenos desportivos jogadores em tu-
fas caras se pode ver que estão consti-
pados ou engripados o teriam feito 
melhor finar em casa. 

Maitas passoas,frequentemente gen-
te enop, tratem és vezes uma conati-

peção desse genero pelo desprego a 
pensem que ela se irá embora sbainha. 
Não se dio conta das sequenclas que 
polem ter uma constipação o■ uma 
g'ip=• 

Os desportistas e os amadores de 
apert, que asuitas vezes enfrentem ven-
tos o marfa para animar os seus favo-
ritos, devem tomar cada dia 300 até 
300 miligramas de quinina; poderão as. 
sim continuar a fazer aport ote &ºtistir 
a maniNstagó:a desportivas sem arris-
car-se a epenbar ama constipação, a 
gripa ou induaara. 

AMIGOS DE D. ANTO-
NIO BARROSO 

No dia 31 de Março ultimo, os 
crgaaieadoree das reaa#gens a R.e-
melhe, ao [emulo-jtzigo de Santo 
Blrpo, estiveram no Pego iplicopat, 
no sentido de obter intermaçõ3i pa-
ra a aprovoçih), respectiva, de S. 
Bx.& aevereudissima o Senhor Bis-
po do Porte. 

Trocaram impreetatts com e Se. 
nhor Vigàrio Gersl, Moas. Dr. Pa. 
rt_ira Lopes, que dispensou cativas. 
te acolhimento. 

Pelo simples tacto, do Santo Bis-
po alio eatasr aioda esoonitade, ha 
certas farmalidadee burccr4ticae di-
Qceis de vencer, visto serena abso-

lutamaats cootrlrias ú leis litur--
gicae,t'mbora a Egreja nino as eoa-
déae. 

Todavia, nói consideramo-lo SAN. 
TO, pais, temoº presente factos ia-
contestaveis e elementos bs&taotes 
para podarmos manter sempre fir-
ma esta Dom adrmaçãio. 

S. 91 a Raverendissim&, coa -
quanio nio possa tomar ema pesi-
ç3io detanida, lambem niio reptava 
o noas© gesto ealiltar e cristão, de 
prestarmos homenagem bem mere. 
cido, ! memória dum Ilustre Kem 
bro da 1grºjs de Deus, cujas virtu-
de#, ptlstºs publicamente em *vi-
deueio, elo muita difeels de imi-
tar. A. Ltal 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanbã mais doas encheu• 

tes registará este cinema com 
a exib.ç3io ora bamba atómicas. 

0 Homem das 7 Vidas 
Um espectacnio rico em tu-

do : alegiia, luxo, taniasla, 
emoçlto, risos, gargalhadas, as 
m.ls Iludas Dltllherea e «elous» 
formídavais, com Damy K y#, 
Virgínia Mn7o, Borla Ksrlt ff, 
Anu Rotherforda, etc. e alada 
as .GALDROYN GIRLSa. 
Em colotido sistamít iceni-

color. 
No D,)milogi de Paecoa, à 

noite : 
O Amor nKo morra 
Com Jsannate Mac-Donald, e 

--Na S3ganda-Mira de Psa-

co¥, de urde e é noite, a ca-
mélia portuguesa : 

0 Ladroo de luva branca 
com o tenor Aiberio R b3iro, 
Oscar da Lemos, etc. 

A Homenagem ao Snr. Or. 
MIGUEL FONSECA 

DONATIVOS RECEBIDOS 
Transporta do o.* passado 5.135$00 

Dr. Aires Duarte 550+00 
De. Aitxsadre tis Carneiro 100$U0 
Dr.a D. Maria 9eorgioa (Terral& 5u$00 
t'adre Domingos N. N. Fiabelro 50OU 
Cerocei Fernando Cardoso Alba-

quergse a Bz.o'a I•mis 50$00 
Francico José Moutairo Torres 50500 
Casa liagrade ucraçi0 de Jdsua 33$10 
Aaton►o Vascoecelos B. Lemos 2USu0 
Dr. Manuel Merdira d3 Qrlela X0$00 
Franoleco Nogueira Martins XuSUo 
D. Alice Bcltaa Ferraz 24$QU 
Allerea José Olimpio Barreiros su800 
Atanuel Teixeira Azevedo Xu500 
D. Riria u,nbaliºa M B. Faria 15$00 
Feliz Lula da Cunha 15500 
Amigos do Senhor D. Aatoalo 

barroso, do Porto 10100 
D. Maria V. M. Baºlo 
D. Alice Carralho de 8é 
José Oliveira de Sã 
D. Maria Oiludiaa Cardoso 

ies00 
10500 
101$00 
10$00 

D. Maria ore Gloria inatos io#w 
D, ttesz de Jesus de Lima tosou 
D. Maria da Conceiçlo,0. Fsrreira 10;00 

Feata de anos 
Amanhã, faz 19 anos o meu que• 

rido amigo J)agolao , Pereira Pinto de 
Azevedo, mutivo porque ►tia eovto 

fé—A. P. 

Donativoal 
De amomiase do lados ai ia@&*& ror. 

cebemoº 10$00, do Grupo eAMigos D. 
Aotonio Bsrroso», igual quantia e du. 
ma geoeroºs senhora para um& velhi. 
nha, 10500. Bam hajam. 

0B1TLIARIO  
D. Ana Gonçalves Pereira 
Com 70 anos, faleceu, Dieta eldado, 

a Bnr.a D. Aa& Gonçalves Pereira, mia 
dos Sara. Manuel e Joio Pereira e so. 
gra do nosso amtlge, Bar. leio Alves de 
Faria, estimada oot&rio•sjudante. 
0 funeral foi muito concernido. 
Aos doridee, os gostos pea'.Mee. 



6CA LTLf1 moi" 
COMPANHIA DE SEGUROS 

EPundada em 1018 

Sede—R. Augusta, 27-1.e 

LISBOA 

"Seguros em todos os Ramoso. 
Antes de fazer qualquer seguro, consulte as actuais 

condições da antiga Companhia de Sºguros aAXI aAps, 
que lha poderão ser fornecidas pelo seu Agente local, 

Antônio .Martins de Sousa 
RUA DE S. FRANCISCO, 19 

4 PÉROZA das Á 1KENXl)A 9 

( fintigo casa 0[ineira 
Av. Combatentes da G4rsando C~lirra 

O S 
1 b t vas j naugura, revemen e, as suas no 

instalações, com uma esplendida S A L A 
DE JANTAR E BONS QUARTOS 

BAR SUBTERRANEO 
Serviço completo para casamentos, 

excursões, etc., etc. 

BOM E ESMERADO SERVIÇO DE MESA 
Especialidade em vinhos brancos e tintos 

,c da Regido. Grande sortido em vinhos en-
garra/ados. ;s 
• Tudo por preços móõicos. • 

PASTA JENTIFflICA IATOKYH 
.•OD U T0 j • 

;IDE NTAL 

\ 111 Dt OL f ODf EU— 

(Feita ã base de Eucalipto) 
Refresca a bóea— Fortifica as 

gengivas — Branqueia os 
dentes— Purifica o halito. 

SABONETE LATOKYN 
Unieo à Base d* Oleo de Eucalipto 
Puro, Neutro e Perfumado 
O MELHOR PARA A PELE 

A' venda nas bOam Casas. 

SN_RS. LAVRADORES 
ADUBAI AS VOSSAS TERRAS COM 

TRA1VSMONrANo 

0 MELHOR ADUBO PARA BATATA 
PREÇO POR SACO 95080 

MISTO N.e 2 e 4 

TODOS OS ADUBOSQ UIMICO-ORGANICOS 
DA MARCA► 

.A.DUB•X 

ADUEOS PARA COBERTURA: 
NITRO CAL AMONIO 

MISTO 9-6-7 

Representantes nesta cidade 

D R O G A R I A M 0 D E R N A 
Reta Infante D. 14onriquei 54 

C A SA DAS MOBIL IAS 

MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 
( C<3M OF'ICIN-& ) 

Esta easa exìcuta qualquer espeeie de Mobilias Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preços ao alcance de todas as bólsae. 
Sortido completo em oarpetes,9 tapetes 

• passadeiras 

Avenida Dr. Oliveira Oalazar, S8 

B A R C E L O S 
w vrarw wweiwar•iww,r•wit•wwrrriwwtrrt►•itr•w 

Ardo-®gsríeola Cávado, Zeda 
]i3t ÁL R C IM ]6  O PJ --- Tel®tono 8227 • 

Falação de Serviço s Oficinas da Esplanada 
REPARAÇÔES : — do todas as marcas da camiona 

e automoveta; de motor** e máquinas agrieolas e todo t 
o serviço de cerralharia. 

VENDA . Acessórios, rolamentos, discos para em- ; 
bralagem, junta*, correias, macacos, equipamentos ; 
eléctricos; Gasolina, oleos, pneus, recauchutagem, etc. 

Lavagem, lubrificação a parafinação. 

et*.na.aaa.v•,nasas io,Afa,nia.ri. A.rt•.ttn.ai•.e•tuiwrs• N0la 

ALUGA-SE 
Malhadeira para centeio, 

trigo e aveia, assim como 
motor para rega com a res-
pectiva encanação, lançando 
a água a 100 metros de dis-
tancia. 
Para mais aselarpcimentos, 

falar com o Snr. Manuel da 
Costa Vieira, em V. F. S. 
Martinho, ou Porfirio Fer-
reira, na Garagem do Cas-
tro, á Rua Manuel Viana, 
desta cidade. 

EM FARIA 
Arrenda-se uma bem mon. 

tada Moagem, com 4 casais 
de mós. 
Sendo duas hidraulieas e 

duas motorisadas. 
Para mais informações, fa-

lar com o Snr. Jesuino Fi-
gueiredo, em Vilar de Figos. 

Y E ir1 " E-ldd E 
Um automovel marca Opel 

Pirolito, modelo de 1936. Bem 
calçado, pintado de novo, mo. 
tor rec iúcado, com pistões e 
reparação geral. Motivo de 
partilhas. Preço de ocasião. 

Falar em Balugães, com 
Antonio da Cunha Mesquita. 

]Venda>Eosge, 
Armazem para garagem, 

com 60 metros de compri-
mento e 6,50 de largura, com 
fossa. 
Falar no Campo 38 de 

Maio, casa n.° 38~Bareelos. 

LOJA DE SOLA E CA-
BEDAIS E OFICINA 

DE CALÇADO 
DR Francisoo Alves da Costa 

Rua da Estrada, a., 51 
BARCELOS 

FOTOGRAFIA ROBIM 
0 proprietario desta acreditada 

Fotogra>la, previne os Clientes e o 
publico de que tira fotografias a to• 
da a hora, porque possue a mais 
perfeita e moderna aparelhagem 
fotografes. 

Grandes descontos aos mancebos 
que desojem fotografias para as 
gulas mili:ares. 
Rua D. Antonio larroeo—Barcelos 

ENGENHO DE FERRO 
Vende.ze um, de buchas. 

S' bom. Falar com Joaquim, 
Marchaute, legar de Raiado, 
LIJU. 
Águniaio com 37 Ilabam, publicado om 
aO BAROELENSE. cm 9--4 -949 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 
ANUNCIO 

1.a publ eiçAo 
Para os devidos *feitos se 

anuncia que no processo de 
Assisténcia Judiciária reque-
rida por Anibal da Costa, ca-
sado, motorista, da freguesia 
de Areoselo, desta comarca, 
contra sita m u l h e r Loura 
Araujo Morais, doméstica, re 
sidente na freguesia de Vila-
rinha, concelho de Matosinhos, 
eomarca do Porto, correm 
éditos de trinta dias citando a 
requerida Loura Araujo Mo. 
rais, para ao prazo de cinco 
dias depois de fiado e doa édi-
tos, que começa a contar-se 
da segunda publicação deste 
anúncio, contestar, querendo, 
o pedido feito pelo requerente, 
com o qual pretende intentar 
seção de divórcio com fnnda-
monto no adultério e abando-
no do domicilio conjugal por 
parte da r* crido. 

Barcelos, 2 de Abril de 1949. 
0 Chefe da 1.a Scepio 
Ilouorio d'Almeida Soares 

Verifiquei 
0 Presidente da Comistio da Assis-

tdacia Judiciária 
Gonçalo d'Araujo 

AIS AUTORIDADES 
José Martias Fernandes, 

da freguesia de Roriz, deste 
concelho, vem fazer publico 
de que se aparecer morto ou 
ferido, só se pode queixar 
de Manuel Faria Machado, 
seu antigo senhorio, que já 
o tem ameaçado s agredido 
como o provou na Polieis. 

Poriseo, ai fica o aviso pa-
ra os devidos efeitos. 
Roriz, 17 de Matço de 

1949. 

»f•►•• 

Para 110 Venta ou 220 dêsde 5 Watts -a 410 
Watts a 400, vende: 

Rádio IEléclÂrica 
DE 

CARLOS FERROS 
Avenida Combatentes da Grande Guerra, 172--176 

Telefone 8 ;3 8 2 

B A R C E L O S 

S CANDIDO D 1A 8 

á 
fi 

Rua das lE`lore*,, 282 

Telef.: 871 PORTO Teieg.: Oidias 
Compramos 9 vsn.ismos : Notas e mºdas de todos 
os pyi,tes,ouro a prata em barra,ptaatína e libras ouro 

L* DA 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito o cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de bólsa . 

U SQ 

_ter 

A R ••• 

►•1 

HUSQVARNA 
,1WWW &I* 11 

anosa nos 

m o roatdota 

mundiais. 

A grande marca sueca. fabricada com os melhores aços. 
Comprar ̀ Ulanigvarnas é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar cnasgvarnaz, é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar aHue►gvarnas é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. Ë indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita s 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre• 
ciso a aplicação de chapa. <ffia gvserna> presta assisten. 
ela técnica gratuitamente. alYusrgvarnas tem o maio 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado, 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unieo representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L-%—BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina cie costura ~agvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica. 

Comipaultia de segtetoa 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—;VIARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDWTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

AMBnefa o k»osirto de i>g000rros em 13aroalvs 

AV9NIDA D . OLIVEIRA 8ALAZAR-55 

Noticias de Fragoso 
A Comiesie Excemtiva nomeada pa. 

ra it var a efeito ente ano a festa em 
honra de Nossa Soubera do Livramen-
to airada q je nos conste não deu um 
pauso para proceder i ama realização. 

Não se dia coima alguma a tal res• 
peito e no asa passalo por ente temp3 
já cocava elaborado o programa dam 
testas. 
A que atribuir tal *atado de coisas? 
Dirão. Este ano aâo á poesibilidade 

de se f.zar grandes fotteo. Mas tas. 
qua imports. E' melhor pequena que 
neobumx, pois aemim sempre é mais 
houroro para a aosaa Turre. 

Não temos muito que exitar visto 
que está apºnam pouco mate de mos e 
meio paia somo no gaba esta festa 
efeetua•ae dando à muitos anos no ulti-
mo Domingo de Maio. 
V pois tempo a mais de q,re tempo 

para que a Ex.ma Cominsio promova 
es teus trabalhos dando assim expedien-
te ao encargo que lhe foi confiado. 

Do quilo se pausar informaremos bro. 
vamaente os leitorea de a0 Baroalenee.. 

—Encontra-o@ bastante doente o 
J3av " sor, padre Joaquim G. gomes 
Beiráo, nosso aeleze o gaurido pároao. 

Fazemos ef.aerea vetem para que 
reeupºrº a saade tio preciosa para af 
mau talvez muito mais ainda para es 
seu& parEgaianou. 

Devemos-lhe muito e iafelismente 
pouao lhe podemos fazer nesta triste 
amergencia, 

—Chegou a Primavera mas silo é 
metivo para urra mostrar muito reao-
aheeidoe pois tra.xe consigo ama 
grande vaga de gripa qae já muito ne,a 
tom arreliado. 
E se bem que seja de earaeter be. 

nigno a verdade é que teta havido pes-
soa* que toem estado muito atacadas 
mas felizmente ainda aio ao regietoa 
z;núom asso fatal. Ainda bem. 

—Na sua quinta do Mosteiro em 
Palmo, enºentra ne a nossa i astro cen. 
terramea Ex asa anta D. A.. Julio Me. 
aia Arrie@ado. Fazemos volos Fels meu 

breve regrem!o à sua linda vivenda. 
—Jati cemeºsram os trabalhos de re-

paração da estrsdn que serva esta fro-
gaesia que como se sabe ao encontrava 
num esta,io lastime&*. 

AGRADEGI2NIENTO 
A Familia de Maria Rita 

Correia Teixeirº, vem por 
cate meio agradecer a todas 
as pessoas que lhe prestaram 
serviços, apresentaram coº-
dolencias e acompanharam a 
sua querida Irmã e Tia ao 
cemitério. Para todos vai o 
seu agradecimento. 

Arcezelo, 7--IV-49. 
Rosa Correia Teixeira 
Maria do Cru Teixeira de Miranda 
Domingos Barnardino de Miranda 

VENDE-SE 
Uma lagareta, dois pipos 

e uma dotam, tudo em bom 
estado. 
Quem pretender, poda di-

rigir-se ao Sair. Francisco 
Alves de Costa, Rua da Es-
trada, 51. 

VENDE-SE 
Carro Morria, fechado, pin-

tado ctómado a reparado de 
novo. 
Informa esta redacção. 

CASA 
Vende-se uma, terrea, em 

Batroselas, no lugar da Foz, 
perto da Estação e da estra-
da; produz vinho a azeite. 
Quem pretender queira fa• 

lar com o Bar. José .Rodri-
gues de Oliveira, de Fragoso. 


